
Aula 33 3 Abordagem ao Paciente 
Oncológico
Desvendando o Câncer em Pequenos Animais: Um Guia Essencial para a Prática 
Veterinária

Imagine-se em um dia comum na clínica, quando um tutor chega com seu animal de estimação, visivelmente 
preocupado. Ele notou um caroço que não estava ali antes, ou talvez seu pet esteja mais apático, perdendo peso. 
A palavra "câncer" surge na conversa, e com ela, uma enxurrada de dúvidas e medos. Como você, futuro 
profissional da medicina veterinária, se sentirá preparado para abordar essa situação complexa, oferecendo não 
apenas conhecimento técnico, mas também empatia e esperança?

A oncologia veterinária é um campo em constante evolução, e a capacidade de diagnosticar, estadiar e propor um 
plano terapêutico eficaz para pacientes oncológicos é uma habilidade crucial. Mais do que isso, é a sua chance de 
fazer a diferença na vida de animais e seus tutores, guiando-os por um dos momentos mais desafiadores que 
podem enfrentar. Esta aula foi desenhada para equipá-lo com as ferramentas e o conhecimento necessários para 
se tornar um pilar de suporte e expertise.

Ao final desta jornada de aprendizado, você será capaz de identificar os princípios fundamentais do diagnóstico 
oncológico, diferenciando as nuances entre citologia e histopatologia. Você dominará as etapas do estadiamento, 
compreendendo como ele molda as decisões terapêuticas. Além disso, exploraremos as diversas opções de 
tratamento 4 cirurgia, quimioterapia e radioterapia 4 e, talvez o mais importante, discutiremos a arte e a ciência 
da comunicação de más notícias e a importância dos cuidados paliativos, garantindo a qualidade de vida do 
paciente até o fim.

Nesta aula, vamos construir uma base sólida, partindo dos primeiros sinais até as decisões mais complexas. 
Conectaremos o que você já sabe sobre semiologia e patologia geral com as especificidades da oncologia, 
preparando-o para os desafios reais da clínica.



O Primeiro Passo: Desvendando o Mistério 
do Diagnóstico

Pergunta crucial: "O que é isso?" - A resposta não é apenas um nome, mas o ponto de partida para todo 
o plano de tratamento.

Quando um tutor chega à clínica com a suspeita de um tumor em seu animal, a primeira e mais urgente pergunta é: 
"O que é isso?". A resposta a essa pergunta não é apenas um nome, mas o ponto de partida para todo o plano de 
tratamento e para a comunicação com a família. É como ser um detetive: você tem pistas, mas precisa das 
ferramentas certas para desvendar o mistério e entender a natureza do "invasor".

A precisão diagnóstica em oncologia veterinária é a pedra angular para o sucesso terapêutico. Um diagnóstico 
incorreto ou incompleto pode levar a tratamentos inadequados, perda de tempo precioso e, o que é pior, a um 
sofrimento desnecessário para o paciente e seu tutor. Por isso, a escolha da ferramenta diagnóstica correta é uma 
decisão estratégica que exige conhecimento e discernimento.

Nesta seção, vamos mergulhar nos dois pilares do diagnóstico oncológico: a citologia e a histopatologia. Embora 
ambas envolvam a análise de células e tecidos, elas oferecem perspectivas diferentes, com vantagens e limitações 
específicas. Entender quando e como utilizar cada uma delas é fundamental para otimizar o manejo do paciente 
oncológico, garantindo que o caminho escolhido seja o mais eficiente e preciso possível.



Citologia: O Instantâneo Rápido do Problema
O que é?

Análise de células isoladas 
coletadas por aspiração por 
agulha fina (FNA) ou swab

Vantagens

Rápida e minimamente invasiva

Pode ser realizada na clínica

Resultados em minutos ou horas

Excelente para triagem

Imagine que você está tentando identificar um criminoso. Você pode ter um retrato falado rápido, feito na hora, que 
te dá uma ideia geral de quem é, mas sem muitos detalhes. Essa é a citologia na oncologia veterinária. Ela envolve 
a coleta de células de uma lesão (por aspiração por agulha fina, fine needle aspiration - FNA, ou swab, raspado) e 
sua análise microscópica. É um método rápido, minimamente invasivo e que pode ser realizado na própria clínica, 
fornecendo resultados preliminares em questão de minutos ou horas.

A citologia é excelente para triagem e para diferenciar processos inflamatórios de neoplásicos, ou mesmo para 
identificar alguns tipos de tumores com características celulares muito distintas, como lipomas ou mastocitomas. É 
como ter um "instantâneo" da situação: você vê as células individuais, sua morfologia, a presença de inflamação 
ou infecção, e pode ter uma forte suspeita diagnóstica. Por exemplo, se você aspira um nódulo e vê uma grande 
quantidade de adipócitos maduros, a suspeita de lipoma é alta. Se vê células redondas com grânulos 
metacromáticos, pensa em mastocitoma.

Limitação importante: A citologia não permite avaliar a arquitetura tecidual - como as células estão 
organizadas em relação umas às outras e ao tecido circundante.

No entanto, a citologia tem suas limitações. Ela não permite avaliar a arquitetura tecidual, ou seja, como as células 
estão organizadas em relação umas às outras e ao tecido circundante. É como tentar entender a estrutura de um 
prédio olhando apenas para alguns tijolos soltos. Essa falta de contexto arquitetônico pode dificultar a 
diferenciação entre lesões benignas e malignas em alguns casos, ou a determinação do grau de malignidade de 
um tumor. Por isso, muitas vezes, a citologia serve como um guia inicial, indicando a necessidade de uma 
investigação mais aprofundada.



Histopatologia: O Mapa Detalhado da 
Doença

O Padrão Ouro
Diagnóstico definitivo do câncer 
com análise completa da 
arquitetura tecidual

Informações Cruciais
Tipo exato de tumor

Grau de malignidade

Invasão de tecidos

Margens cirúrgicas

Processo Completo
Biópsia ³ Processamento ³ 
Cortes microscópicos ³ 
Coloração ³ Análise

Se a citologia é o retrato falado, a histopatologia é o mapa detalhado, com todas as ruas, edifícios e pontos de 
referência. Ela envolve a remoção de um pedaço de tecido (biópsia incisional ou excisional) ou do tumor inteiro, 
que é então processado, fatiado em cortes finíssimos e corado para análise microscópica. Este método permite ao 
patologista avaliar não apenas as células, mas também a sua organização, a invasão de tecidos adjacentes, a 
presença de vasos sanguíneos e linfáticos, e a margem cirúrgica.

A histopatologia é considerada o "padrão ouro" para o diagnóstico definitivo do câncer. Ela fornece informações 
cruciais sobre o tipo exato de tumor, seu grau de malignidade (quão agressivo ele é), e se ele foi completamente 
removido (no caso de biópsias excisionais). Por exemplo, ao analisar uma biópsia de pele, o patologista pode 
diferenciar um carcinoma de células escamosas de um melanoma, determinar se ele invadiu profundamente e se 
as margens da remoção cirúrgica estão livres de células tumorais. Essas informações são vitais para o prognóstico 
e para planejar os próximos passos do tratamento.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Citologia Triagem, diagnóstico 
rápido, 
acompanhamento

Análise de células 
isoladas

Aspiração por agulha 
fina (FNA) de um nódulo 
cutâneo

Histopatologia Diagnóstico definitivo, 
prognóstico, margens

Análise da arquitetura 
tecidual e células

Biópsia incisional de 
uma massa abdominal

A desvantagem da histopatologia é que ela é mais invasiva (requer um procedimento cirúrgico, muitas vezes com 
anestesia), mais demorada (os resultados podem levar dias ou semanas) e geralmente mais cara. No entanto, o 
nível de detalhe e a precisão que ela oferece são incomparáveis. Em muitos casos, a citologia pode ser usada para 
uma avaliação inicial e para guiar a decisão de realizar uma biópsia, que então fornecerá o diagnóstico definitivo e 
as informações prognósticas essenciais.



Estadiamento: Mapeando a Extensão da 
Doença

Pergunta crucial: "Para onde o câncer se espalhou?" - É preciso entender a extensão da doença no 
corpo.

Com o diagnóstico em mãos, a próxima pergunta crucial é: "Para onde o câncer se espalhou?". Não basta saber 
que o animal tem câncer; é preciso entender a extensão da doença no corpo. Essa etapa é o que chamamos de 
estadiamento, um processo sistemático que avalia o tamanho do tumor primário, o envolvimento dos linfonodos 
regionais e a presença de metástases em órgãos distantes. Pense nisso como um sistema de GPS para o câncer: 
ele não apenas te diz onde você está, mas para onde a doença pode ter viajado e qual o melhor caminho a seguir 
para combatê-la.

O estadiamento é fundamental porque ele impacta diretamente o prognóstico do paciente e as opções terapêuticas 
disponíveis. Um tumor pequeno e localizado tem um prognóstico muito diferente de um tumor que já se espalhou 
para outros órgãos. Sem um estadiamento adequado, o tratamento pode ser ineficaz ou excessivo, 
comprometendo a qualidade de vida do animal e as expectativas do tutor. É a Medicina Veterinária Baseada em 
Evidências em ação, utilizando dados para guiar as melhores práticas.

T - Tumor
Avalia o tamanho e a extensão 
do tumor primário

N - Nódulos
Avalia o envolvimento dos 
linfonodos regionais

M - Metástase
Avalia a presença de metástases 
em locais distantes

O sistema de estadiamento mais amplamente utilizado em oncologia, tanto humana quanto veterinária, é o sistema 
TNM, que significa:

T (Tumor): Avalia o tamanho e a extensão do tumor primário.

N (Nódulos): Avalia o envolvimento dos linfonodos regionais (gânglios linfáticos próximos ao tumor).

M (Metástase): Avalia a presença de metástases em locais distantes.

Cada letra recebe um número ou um código que indica a gravidade ou a extensão. Por exemplo, T1 significa um 
tumor pequeno, enquanto T4 indica um tumor grande ou que invadiu estruturas adjacentes. N0 significa que não 
há envolvimento de linfonodos, enquanto N1, N2, etc., indicam envolvimento crescente. M0 significa ausência de 
metástase distante, e M1 indica a presença de metástase.



O Sistema TNM em Detalhes e Sua 
Aplicação Prática
01

Avaliação do T (Tumor)
Exame físico (palpação, 
mensuração), exames de imagem 
como ultrassonografia, radiografia, 
tomografia computadorizada (TC) ou 
ressonância magnética (RM)

02

Avaliação do N (Nódulos)
Palpação, ultrassonografia dos 
linfonodos, citologia ou biópsia dos 
linfonodos suspeitos, mesmo que 
pareçam normais

03

Avaliação do M (Metástase)
Radiografias torácicas (três 
projeções), ultrassonografia 
abdominal, TC de corpo inteiro para 
órgãos distantes

Para aplicar o sistema TNM, o veterinário oncológico utiliza uma série de exames complementares. A avaliação do 
T (Tumor) geralmente envolve o exame físico (palpação, mensuração), exames de imagem como ultrassonografia, 
radiografia, tomografia computadorizada (TC) ou ressonância magnética (RM). Por exemplo, uma TC de tórax pode 
revelar a extensão de um tumor pulmonar ou a invasão de estruturas adjacentes.

A avaliação do N (Nódulos) foca nos linfonodos regionais. Isso pode incluir a palpação, ultrassonografia dos 
linfonodos, e, crucialmente, a citologia ou biópsia dos linfonodos suspeitos. Mesmo que um linfonodo pareça 
normal ao exame físico ou ultrassonográfico, ele pode conter células tumorais microscópicas. Por isso, a aspiração 
por agulha fina (FNA) ou a biópsia de linfonodos regionais é uma prática comum e recomendada para determinar 
se há disseminação para essas estruturas.

Para o M (Metástase), a busca se estende a órgãos distantes. Os locais mais comuns de metástase em pequenos 
animais são os pulmões, fígado, baço e ossos. Radiografias torácicas (três projeções são ideais para pulmões), 
ultrassonografia abdominal e, em casos mais avançados, TC de corpo inteiro são ferramentas essenciais. A 
detecção de metástases muda drasticamente o prognóstico e, muitas vezes, o objetivo do tratamento, que passa 
de curativo para paliativo.

Pense no estadiamento como a montagem de um quebra-cabeça complexo. Cada exame de imagem, cada 
biópsia de linfonodo, cada achado clínico é uma peça. Somente quando todas as peças estão no lugar, você 
tem a imagem completa da extensão da doença.

Essa imagem é o que permite ao veterinário oncológico e ao tutor tomarem decisões informadas sobre o melhor 
curso de ação, seja uma cirurgia radical, quimioterapia sistêmica, ou uma combinação de terapias.



Opções Terapêuticas: O Arsenal Contra o 
Câncer
Com o diagnóstico e o estadiamento em mãos, o próximo passo é definir a estratégia de combate. Não existe uma 
"bala mágica" contra o câncer; na maioria das vezes, o tratamento envolve uma combinação de abordagens, 
personalizadas para cada paciente e tipo de tumor. É como planejar uma campanha militar: você precisa de 
diferentes tipos de tropas e estratégias para atacar o inimigo em várias frentes. As principais armas no arsenal da 
oncologia veterinária são a cirurgia, a quimioterapia e a radioterapia.

Cirurgia
Remoção física do tumor com 
margens de segurança. Primeira 
linha para tumores localizados.

Quimioterapia
Medicamentos sistêmicos que 
atacam células cancerosas em todo 
o corpo.

Radioterapia
Feixes de radiação focalizados para 
destruir células tumorais localmente.

A escolha da terapia ou da combinação de terapias depende de múltiplos fatores: o tipo histológico do tumor, seu 
grau de malignidade, o estágio da doença (TNM), a localização do tumor, a saúde geral do paciente, a idade, o 
temperamento e, claro, as expectativas e possibilidades financeiras do tutor. A Medicina Veterinária Baseada em 
Evidências nos guia na seleção das opções mais eficazes, mas a decisão final é sempre um diálogo entre o 
veterinário e o tutor, buscando o melhor equilíbrio entre eficácia, qualidade de vida e viabilidade.

Nesta seção, vamos explorar cada uma dessas modalidades terapêuticas, compreendendo seus princípios, 
indicações, vantagens e desvantagens. É crucial entender que, embora cada uma tenha seu papel específico, a 
sinergia entre elas muitas vezes oferece os melhores resultados, seja para a cura, o controle da doença ou a 
melhoria da qualidade de vida.



Cirurgia: A Primeira Linha de Defesa
Objetivos da Cirurgia Oncológica

Curativo: Remoção completa com margens limpas

Paliativo: Alívio de sintomas e melhoria da qualidade de vida

Diagnóstico: Biópsia para confirmação histológica

Preventivo: Remoção de lesões pré-malignas

Analogia: Como remover uma 
erva daninha - não basta cortar a 
folha, é preciso arrancar a raiz 
inteira para que não volte a 
crescer.

A cirurgia é, frequentemente, a primeira e mais antiga forma de tratamento para muitos tipos de câncer. Seu 
objetivo principal é a remoção completa do tumor primário, com margens de segurança adequadas, ou seja, uma 
porção de tecido saudável ao redor do tumor para garantir que todas as células cancerosas foram removidas. 
Pense na cirurgia como a remoção de uma erva daninha do seu jardim: você não quer apenas cortar a folha, mas 
arrancar a raiz inteira para que ela não volte a crescer.

Em muitos casos, especialmente para tumores localizados e que não metastatizaram, a cirurgia pode ser curativa. 
Por exemplo, um tumor de pele benigno ou um mastocitoma de baixo grau pode ser completamente removido 
cirurgicamente, resolvendo o problema. No entanto, a cirurgia também pode ter objetivos paliativos, como a 
remoção de um tumor grande que está causando dor ou obstrução, mesmo que a cura não seja possível. Nesses 
casos, o objetivo é melhorar a qualidade de vida do paciente.

A eficácia da cirurgia depende muito da localização do tumor, do seu tamanho e da capacidade de obter margens 
cirúrgicas limpas. Tumores em locais de difícil acesso ou próximos a estruturas vitais podem ser desafiadores. A 
avaliação patológica das margens cirúrgicas após a remoção é crucial: se as margens estiverem "sujas" (com 
células tumorais), pode ser necessária uma segunda cirurgia ou a adição de outras terapias, como radioterapia ou 
quimioterapia, para eliminar as células remanescentes.



Quimioterapia: O Ataque Sistêmico

Administração Sistêmica
Medicamentos viajam pela 
corrente sanguínea

Ataque às Células
Destroem células que se dividem 
rapidamente

Alcance Total
Atingem metástases em todo o 
corpo

Se a cirurgia é a remoção localizada, a quimioterapia é o ataque sistêmico. Ela envolve o uso de medicamentos 
que viajam pela corrente sanguínea para atingir e destruir células cancerosas em todo o corpo. A quimioterapia é 
frequentemente usada para tratar cânceres que já se espalharam (metástases), cânceres sistêmicos (como 
linfomas e leucemias) ou como terapia adjuvante após a cirurgia para eliminar células cancerosas microscópicas 
que possam ter permanecido ou se espalhado. É como um "agente secreto" que persegue e neutraliza as células 
inimigas onde quer que elas estejam.

Indicações Principais

Cânceres sistêmicos (linfoma, leucemia)

Metástases confirmadas ou suspeitas

Terapia adjuvante pós-cirúrgica

Tumores inoperáveis

Monitoramento Essencial

Hemograma completo

Função renal e hepática

Qualidade de vida

Resposta ao tratamento

Os medicamentos quimioterápicos atuam principalmente atacando células que se dividem rapidamente, uma 
característica das células cancerosas. No entanto, essa é também a razão pela qual podem afetar células 
saudáveis que também se dividem rapidamente, como as da medula óssea (levando a supressão da medula), do 
trato gastrointestinal (causando vômitos e diarreia) e dos folículos pilosos (embora a perda de pelo seja menos 
comum e menos severa em animais do que em humanos).

A quimioterapia em pequenos animais é geralmente bem tolerada, e os protocolos são desenhados para maximizar 
a eficácia e minimizar os efeitos colaterais, priorizando a qualidade de vida. O monitoramento rigoroso do 
hemograma e da função renal/hepática é essencial durante o tratamento. Existem diversos tipos de 
quimioterápicos, cada um com um mecanismo de ação diferente, e a escolha depende do tipo de câncer. Por 
exemplo, o linfoma em cães é frequentemente tratado com protocolos quimioterápicos combinados, que podem 
levar a remissões significativas.



Radioterapia: O Raio Focado de Esperança

Objetivo Curativo
Para tumores inoperáveis ou complementar cirurgia 
(tumores nasais, orais, sarcomas)

Objetivo Paliativo
Para alívio da dor e sintomas (tumores ósseos, 
massas grandes)

A radioterapia utiliza feixes de radiação de alta energia para danificar e destruir células cancerosas. Diferente da 
quimioterapia, que é sistêmica, a radioterapia é uma terapia local, focada em uma área específica do corpo. Pense 
nela como um "raio laser" de alta precisão, que mira diretamente no tumor, minimizando o dano aos tecidos 
saudáveis circundantes. É uma modalidade que exige equipamentos especializados e profissionais treinados, 
geralmente encontrada em centros de referência.

A radioterapia pode ser usada com diferentes objetivos:

Curativa: Para tumores que não podem ser removidos cirurgicamente ou para complementar a cirurgia, 
eliminando células remanescentes. Exemplos incluem tumores nasais, orais ou alguns sarcomas de tecidos 
moles.

Paliativa: Para aliviar a dor ou outros sintomas causados por tumores grandes ou metastáticos, melhorando a 
qualidade de vida. Por exemplo, para reduzir a dor associada a tumores ósseos.

Os animais geralmente precisam ser sedados ou anestesiados para cada sessão de radioterapia, pois é crucial que 
permaneçam imóveis para que a radiação seja entregue com precisão. Os efeitos colaterais da radioterapia são 
geralmente localizados na área tratada, como inflamação da pele (dermatite por radiação) ou mucosas. No entanto, 
com o avanço das técnicas (como IMRT - Radioterapia de Intensidade Modulada), a precisão aumentou, reduzindo 
os efeitos adversos.

Terapia Objetivo Principal Vantagens Desvantagens

Cirurgia Remoção local do tumor Potencial curativo, resultados 
rápidos

Invasiva, nem todos os 
tumores são 
ressecáveis

Quimioterapia Destruição sistêmica de 
células cancerosas

Atinge metástases, trata 
cânceres sistêmicos

Efeitos colaterais 
sistêmicos, resistência

Radioterapia Destruição local de 
células cancerosas

Alta precisão, não invasiva 
(após posicionamento)

Requer anestesia, 
efeitos colaterais locais, 
custo



A Arte da Comunicação: Navegando em 
Águas Turbulentas
Receber um diagnóstico de câncer para um animal de estimação é, para muitos tutores, como receber uma má 
notícia sobre um membro da família. É um momento de grande vulnerabilidade, medo e incerteza. Como 
veterinário, sua habilidade de comunicar essas notícias de forma clara, empática e compassiva é tão importante 
quanto seu conhecimento técnico. Não se trata apenas de transmitir fatos, mas de guiar o tutor por um processo 
emocional complexo, oferecendo suporte e esperança, mesmo diante de um prognóstico desafiador.

Lembre-se: O tutor está cansado, talvez após um dia de trabalho, e sobrecarregado emocionalmente. Sua 
abordagem deve ser um porto seguro.

A comunicação eficaz em oncologia veterinária constrói confiança, reduz a ansiedade do tutor e permite que ele 
tome decisões informadas e alinhadas com seus valores e os do animal. Uma má comunicação, por outro lado, 
pode levar a mal-entendidos, frustração e até mesmo a uma ruptura na relação veterinário-tutor. Lembre-se que o 
tutor está cansado, talvez após um dia de trabalho, e sobrecarregado emocionalmente. Sua abordagem deve ser 
um porto seguro.

Uma estrutura útil para comunicar más notícias é o protocolo SPIKES (Setting, Perception, Invitation, Knowledge, 
Empathy, Strategy/Summary), adaptado da medicina humana. Embora não seja um roteiro rígido, ele oferece um 
guia para uma conversa estruturada e empática.



O Protocolo SPIKES Adaptado para a Clínica 
Veterinária
01

S - Setting (Ambiente)
Escolha um local tranquilo e privado, onde vocês não 
serão interrompidos. Sente-se ao nível do tutor, 
demonstre que você tem tempo para ele. Ofereça um 
lenço de papel.

"Sr. João, podemos conversar em uma sala mais 
reservada? Tenho algumas informações importantes 
sobre a Mel e quero que tenhamos tempo para 
conversar com calma."

02

P - Perception (Percepção)
Pergunte ao tutor o que ele já sabe ou suspeita sobre a 
condição do animal. Isso ajuda a entender o nível de 
conhecimento e as expectativas dele.

"O que você já entendeu sobre a saúde da Mel até 
agora? O que você acha que está acontecendo?"

03

I - Invitation (Convite)
Pergunte ao tutor o quanto ele quer saber. Algumas 
pessoas preferem todos os detalhes, outras preferem 
uma visão geral. Respeite o ritmo dele.

"Estou pronto para compartilhar os resultados dos 
exames. Você gostaria que eu explicasse tudo em 
detalhes, ou prefere uma visão mais geral por 
enquanto?"

04

K - Knowledge (Conhecimento)
Transmita a informação de forma clara, direta e honesta, 
mas com sensibilidade. Evite jargões técnicos 
excessivos. Use frases curtas. Entregue a má notícia de 
forma concisa.

"Os resultados da biópsia da Mel confirmaram que 
ela tem um tumor maligno, um tipo de câncer 
chamado..." Faça uma pausa para que a informação 
seja absorvida.

05

E - Empathy (Empatia)
Reconheça e valide as emoções do tutor. Demonstre 
compreensão e compaixão. "Sinto muito que você 
esteja passando por isso."

"Eu imagino o quão difícil é ouvir isso. Sei o quanto a 
Mel significa para você." Ofereça um momento de 
silêncio.

06

S - Strategy/Summary (Estratégia/Resumo)
Discuta o plano de tratamento, as opções, o prognóstico 
e os próximos passos. Resuma as informações e 
certifique-se de que o tutor entendeu. Ofereça suporte 
contínuo.

"Agora que sabemos o que é, vamos conversar 
sobre as opções que temos para a Mel. Podemos 
considerar X, Y ou Z. Cada uma tem seus prós e 
contras, e estou aqui para te ajudar a decidir o 
melhor para ela."

A comunicação não termina na primeira conversa. É um processo contínuo de suporte, reavaliação e ajuste de 
expectativas, sempre com o bem-estar do animal e do tutor em mente.



Cuidados Paliativos: Priorizando a Qualidade 
de Vida

Mudança de foco: De prolongar a vida a qualquer custo, para garantir a melhor qualidade de vida 
possível.

Nem todo câncer pode ser curado, e nem todo tratamento visa a cura. Em muitos casos, especialmente em 
estágios avançados da doença ou em pacientes idosos com outras comorbidades, o foco se volta para os 
cuidados paliativos. Isso não significa "desistir", mas sim mudar o objetivo: de prolongar a vida a qualquer custo, 
para garantir a melhor qualidade de vida possível para o animal, aliviando o sofrimento e proporcionando conforto. 
É como garantir que os últimos capítulos de um livro sejam os mais confortáveis e significativos possíveis, mesmo 
sabendo que o final se aproxima.

Os cuidados paliativos são uma abordagem holística que visa melhorar a qualidade de vida do paciente e de sua 
família diante de uma doença que ameaça a vida. Isso inclui o manejo da dor, controle de sintomas (náuseas, falta 
de apetite, fraqueza), suporte nutricional, higiene e conforto geral. É uma área que tem ganhado cada vez mais 
destaque na Medicina Veterinária Baseada em Evidências, reconhecendo a importância do bem-estar animal e do 
suporte emocional aos tutores.

Manejo da Dor
Uso de analgésicos, anti-
inflamatórios, terapias 
complementares 
(acupuntura, fisioterapia)

Suporte Nutricional
Dietas palatáveis e de alta 
energia, estimulantes de 
apetite

Controle de Sintomas
Medicamentos para 
náuseas, diarreia, tosse

Higiene e Conforto
Manter o animal limpo, seco, 
com camas confortáveis, 
acesso fácil a água e 
comida

Suporte Emocional
Discussões abertas sobre 
prognóstico, progressão da 
doença e, quando 
necessário, eutanásia 
humanitária

Um plano de cuidados paliativos é altamente individualizado e pode envolver:

Manejo da Dor: Uso de analgésicos, anti-inflamatórios, terapias complementares (acupuntura, fisioterapia).

Suporte Nutricional: Dietas palatáveis e de alta energia, estimulantes de apetite.

Controle de Sintomas: Medicamentos para náuseas, diarreia, tosse.

Higiene e Conforto: Manter o animal limpo, seco, com camas confortáveis, acesso fácil a água e comida.

Suporte Emocional ao Tutor: Discussões abertas sobre o prognóstico, a progressão da doença e, quando 
necessário, a eutanásia humanitária.



A Importância da Eutanásia Humanitária no 
Contexto Paliativo
A discussão sobre a eutanásia é uma parte integrante e muitas vezes a mais difícil dos cuidados paliativos. É uma 
decisão extremamente dolorosa para os tutores, mas que, quando bem orientada, representa o último ato de amor 
e compaixão para um animal que está sofrendo e cuja qualidade de vida não pode mais ser mantida. O veterinário 
tem o papel crucial de guiar o tutor nesse processo, ajudando-o a reconhecer os sinais de sofrimento intratável e a 
tomar uma decisão informada e sem culpa.

Avaliação da Qualidade de Vida

Capacidade de comer e beber

Mobilidade e locomoção

Interação social

Expressão de alegria

Controle da dor

Conceito One Health

Ao focar na qualidade de vida do animal, impactamos 
positivamente a saúde mental e emocional dos tutores. 
Um animal sofrendo afeta toda a família.

A eutanásia humanitária é uma ferramenta ética que permite evitar a dor e o sofrimento prolongado. O conceito de 
"qualidade de vida" é subjetivo e deve ser avaliado em conjunto com o tutor, considerando a capacidade do animal 
de comer, beber, se locomover, interagir e expressar alegria. Ferramentas como escalas de qualidade de vida 
podem auxiliar nessa avaliação.

Conectar os cuidados paliativos ao conceito de One Health (Saúde Única) pode parecer distante, mas não é. Ao 
focar na qualidade de vida do animal, estamos também impactando positivamente a saúde mental e emocional dos 
tutores. Um animal sofrendo afeta toda a família. Proporcionar um fim de vida digno e sem dor é um ato de saúde 
pública, pois alivia o sofrimento humano associado à doença e perda do pet.

Em resumo, os cuidados paliativos são sobre maximizar o bem-estar do animal e da família, mesmo quando a 
cura não é uma opção. É sobre garantir que cada dia seja vivido com o máximo de conforto e dignidade, até o 
último momento.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre a abordagem ao paciente oncológico. Vimos que o câncer em pequenos 
animais é um desafio complexo, mas que pode ser enfrentado com conhecimento, estratégia e, acima de tudo, 
empatia. Desde o diagnóstico preciso, passando pelo estadiamento que mapeia a extensão da doença, até a 
escolha das terapias mais adequadas 3 cirurgia, quimioterapia e radioterapia 3 cada etapa é crucial para o sucesso 
do tratamento. E, talvez o mais importante, aprendemos que a comunicação compassiva e os cuidados paliativos 
são pilares essenciais para garantir a qualidade de vida do paciente e o suporte emocional aos tutores.

Diagnóstico Preciso
Sempre comece com um 
diagnóstico preciso: citologia 
para triagem, histopatologia 
para confirmação.

Estadiamento TNM
Não subestime o estadiamento 
(TNM); ele define o prognóstico 
e o plano de tratamento.

Multimodalidade
Considere a multimodalidade 
terapêutica; a combinação de 
cirurgia, quimioterapia e/ou 
radioterapia é frequentemente a 
melhor abordagem.

Comunicação
Desenvolva suas habilidades de comunicação; a 
forma como você entrega a notícia é tão importante 
quanto a notícia em si.

Qualidade de Vida
Priorize a qualidade de vida; os cuidados paliativos 
são um ato de amor e compaixão.

Autoavaliação

Um tutor traz seu cão com um nódulo na pele. Você realiza uma aspiração por agulha fina (FNA) e o resultado 
sugere um lipoma. Qual a principal vantagem da citologia neste cenário?

1.

a) Fornece o diagnóstico definitivo e o grau de malignidade.

b) É rápida, minimamente invasiva e permite uma triagem inicial.

c) Avalia a arquitetura tecidual e as margens cirúrgicas.

d) É a única forma de identificar metástases à distância.

Após o diagnóstico de um osteossarcoma em um cão, o veterinário solicita radiografias torácicas em três 
projeções e ultrassonografia abdominal. Qual etapa do estadiamento está sendo principalmente avaliada com 
esses exames?

2.

a) T (Tamanho do Tumor)

b) N (Envolvimento de Nódulos Linfáticos)

c) M (Metástase à Distância)

d) Grau Histológico

Qual das seguintes opções terapêuticas é mais indicada para o tratamento de um linfoma sistêmico em cães?3.

a) Cirurgia para remoção completa do tumor.

b) Radioterapia focada no linfonodo primário.

c) Quimioterapia sistêmica.

d) Apenas cuidados paliativos.

Durante uma conversa com um tutor sobre o prognóstico de um paciente oncológico, o veterinário percebe que 
o tutor está visivelmente abalado e com dificuldade de processar as informações. Qual a melhor atitude do 
veterinário, segundo os princípios da comunicação de más notícias?

4.

a) Acelerar a explicação para não prolongar o sofrimento do tutor.

b) Focar apenas nos aspectos técnicos e estatísticas de sobrevida.

c) Validar as emoções do tutor e oferecer um momento de pausa e escuta.

d) Sugerir que o tutor pesquise mais informações na internet.

Descreva a diferença fundamental entre citologia e histopatologia no diagnóstico oncológico e explique em que 
situações cada uma é mais vantajosa.

5.



Gabarito
1 Resposta: b)

2 Resposta: c)

3 Resposta: c)

4 Resposta: c)

5 Resposta esperada:
A citologia analisa células isoladas, sendo rápida e minimamente invasiva, ideal para triagem e diagnósticos 
preliminares (ex: diferenciar inflamação de neoplasia, suspeitar de lipoma). A histopatologia analisa a 
arquitetura tecidual, fornecendo o diagnóstico definitivo, grau de malignidade e avaliação de margens 
cirúrgicas, sendo o padrão ouro para planejamento terapêutico, mas é mais invasiva e demorada.



Recursos e Próximos Passos

Conexão com a Próxima Aula: Na próxima aula, "Aula 34 3 Linfoma e Mastocitoma em Cães", 
aprofundaremos em dois dos tipos de câncer mais comuns e desafiadores na clínica de pequenos 
animais.

Conexão com a Próxima Aula: Na próxima aula, "Aula 34 3 Linfoma e Mastocitoma em Cães", aprofundaremos em 
dois dos tipos de câncer mais comuns e desafiadores na clínica de pequenos animais. Os conceitos de 
diagnóstico, estadiamento e opções terapêuticas que você aprendeu hoje serão a base para entender as 
particularidades dessas doenças, suas abordagens específicas e os avanços mais recentes.

Livro Recomendado
Withrow & MacEwen's Small 
Animal Clinical Oncology 3 
Para aprofundar em todos 
os aspectos da oncologia 
veterinária.

Artigo Científico
Pesquise por "Veterinary 
Cancer Society Guidelines" 
3 Para diretrizes atualizadas 
de tratamento baseadas em 
evidências.

Website
American College of 
Veterinary Internal Medicine 
(ACVIM) 3 Para acesso a 
consensus statements e 
pesquisas recentes.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


